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Mo pwu "9Ddéthn«lilllh 
..-,.,mhanlaiddadc; ~ 
da de ...,da que ~va 
aMis mlcroscopicas subtil.- é 
- aoa,~ dos ~ Iankdploa IICUll&J.DOB 
~ da philosophll • - ,Qmdo o IO"lmasio ~ 
vu sublim>s sàeclôos; ......., bucano, ocon,.tbdn> J09#:Bemo1• • ----~-----------------, 
aus1ffl> â_ ~; ~ cb Outha e_ fia!>\mdo. enllo ,· 
auguslo,libcra~ po1,tt ·...auntario. fT<sidentedal'n:M~'luehavlalMamanguape. . joio Pinto de M. Navano • 
~ as qu:did.1des quue ptmhàm sido seu dkdpulo noS<,mnario de I Afagõa do Monteiro . Manod Vicente femin . . 
loi!b em deoJàqH , simples re- OHnd:I, e que lhe votava perlrita Patos . . . . • • J Miguel Satyro e Souza . . 
laçlQ.-aqudlesonlo .. cerdote, estima e sm<::t'nl amisadt, insis• tS.Jo!odoR.doPti>ll j Manoel Cyrillo de S,1 f1lho 
~por tod,-s os lilulos. t«1-te<:xigiradopad~meslrc •p;1., Manod frondsco de a. V1anna 
- $a ex=si,o. n10J<s\i.\ e hu• Rolim, " acteltação do c>ddra dei ·. · · · · · · J-~ ~~-.

1 
Souto Maior . 

niilJodto é <1uc irJúbiu de ho~ grego ......, .. tabd<cimento de Campina Grande • • 1 """ "'"'--
__, USttÇl<> stt tonfirm•da e lnslracç1o, para onde afinal •~ Umbuzeiro . • Arthur M. de Olh,oirs e Si . 
pn><;fa,na<kpor~"Osetroyanos: ~rs • ondedemorou-sedurant< Esplrito Santo • Joaquim ~ra de Castro 
multando a trist• e lam<ntawl a ~• do consel.heiro C:u· Cabaceiras . •Salviano da Costa Brito • 
consequa,áa de que os produ- Ilha e figuerMo • do,xara das- · ~-•-~ad Claud"ano L Nob-
c~ ~ sms ~Ilidas e lwnino- cipulos que o subslituiram 110 : == .• · · . .,- · · 
U5 ~ deixassem de ensino da lingua grego sobre que Ouarabira . Verecundo Alves Ptqueno 

, axrer o· nnmdo e .:uiquectt as esaevern um compendio gcrs I Ssrraria. Antonio Bento Ouam, dos Santos 
. bibliolheas, proclanaor.do ~mal- mente acteilo pelos mestres l> Plcuhy . Joaquim ds Silva Coelho Mliac. 
· 1o o valor do haciro de um~ -ralfav:,. e escrevia correcta-,Princtza . 

1
, Joio Tosca.no Ldtc femira. 

daço des~ Drasia colosso~ 11tes- mente onse tinguas; deixou de 1 
- aos quoiro ventos a repu• dar i luz da publicidade pordes-

Addicionaes . . . . 1açio, que pô{ certo ~ tom.uia m~rada modestia. uma ~nt• j 
mundial, de >1m füho das plagas r.>a.ttca l,ttna. uma portuguesa, 
,,.,_h~-Cajauiras, terra um tratado de philosophia ; por --=-==-='""'=-------------................ ..,..áã ............... ~ .. 
q~ tmto-«rrrou e f~ic:itc>u. muita insis1cncia de stt1s admi-

Sim, desapra= de cnlTe os ,a.dores public,.,u uma ~nmmo- Coutadoria do Thespuro da Parabyba, em 14 de Setembro de 1906. 
vivos. m.tS para viver com o Rei tica grega e um tratada de his- o Con\ador, o 20 Escripturario, 

" dos ~ s; desapp,ireceu de entre tona nalural. os~ D MÁS SO 
os $etlS lnnumcros admiradores, E com todoessecabcd,l.dissc J cc "OLIVEIRA LIMA. THO FERREIRA ARES ~"" .AI-... 1J.1UUlcl 
TMS vara hlbitaras suas mema. no prebdodeum1 desu.as obras mesmo tem as indis nsavcis • de_ixar 0 8098l'll0-da Bepa.- 'CHOS 111101Jl 
~OS_SeliS C()r.lÇÕ•s_;_ m•snunca <Jue_ era , um parvoemsciencias.• condições .r. cxisten~ Assemblé1 do Estado s1tarna caoernetado ~li': e~ ao • 11 • r. r. ft 1 
e Ja!"-"S de scusespmtos, de sua Sim, porque os phílosophos, Esses t~os estio muilo lon- Orphnnato a quon- d natal. -
_gra..âdlQ; porque os bencf,oos, os doutos,quanto mais avan~r.1 e de h rm:n 8 s·ia bio hia e , PelosprepantiYOSpro.m• 
os bens e _as luzes por elle dei- e~· ~profundam r,o oceano da< ~ois qu~ àsua longa vi~~u,,; u~~;rrecersm 18senlmresd~ ti1tde :.!.80lõ20, pro- ttem ser brilhanlell 08 te.- oi-~ 
~'"?S. as hçõcsd~ ~ccndradopa- sc1enoas,tanl<> ma,s reconhec,m scculo fot tolalmente empregada p f . . da ta do d" dueto r uido da k . tejoa a promover. chlpd<> .... q 

.triotismo,mora~. OVISnto, ~ob.-cza e -confessam a sua ~ ue.nêz,con- Sem excfuzJo de um dia, em be- t 0~ approva I ac MI Iq er R illqüaliflcavef de,,..,.=,"11= 
e acri,spladas v11tudcs, rtciamom fronl~d• com • omnsciencia d• nefimr áhumanidade e em aus- ª"~:houve expediente. messeeffectuadaen1 EXTE IOR que freqQe,)lnl OI 
e pro~m d": todos 

0
• ""tos Dous· teras puSTilS de estudos serios O sr José de Mello pediu a fa d Buenos ~ 16 cldo'!r, 00 ciu-•·• 

~ ltgttimoe mahcruivd_ direito. •Um-,elho e sabio natur.ilislo e profu,;fios. alavra. antes de 1..-
0 

VOr O ITI8Sffi0 Or- . • ,squma da c..tlldlfllll. 
d.~<> 5?'!'"º dod !~lho, ~ allemão, que ftzer:t parte de um, - ~bre a i,etiçlo do p~ phanato durante as Seguiram para-O interior telro _de s. =~-

.tgn...SSIITI..l m:mstro b .:Ku or. commissi!o c:dmtifica,. que pei• Co d . ,_, h 1. . d A d-"- Es . , vanos batalhões do ezerct .. grace,os e vs:.~~ 
Dl!:scança li() lado dos augu31os, romr-a <> e,;;,~ viera ª ea· ei- . m'!'emoran º º SCÜJ!'O an- =P º AIP,O_ e. "·- J)I- noutes de 8 e g do to, com o fim c1e a1lllillara contiusalumnas flOlNiiía.<lli""!!,if , 

>dos sanros,com a corõa doslou- ras ,i;it,:r o dre-tn,stre R:m m,·ersanodo lutuoso fallec("":"to nola, fez o h,storiro de quanto matança de gafanhotoa,que deS. Vicente de Paulo qae.,..-ros immm:essivds dos predcsti- e,-, cu· coni nhia dtm0rou-s~ daquelle ,m"!ortal e notab,hss,mo prcle~d••. o rdc_m,te. corrente mez. 1erioa prejlliaoa tem 08D1&· para o Colleglo. 
nados, dos dritosde Deus! Re- 5 das~ de v~taffl'z:fa uem1da lb!351le:1~0, CUJapassagemporcsta foi a 1mpnm1r. . . --~ doá lavoura. Informa-nos cavalheiro dfpe; fl. 
p<)!lsa cm paz, com a palma da t B . q d . vida fo, como a de um astro dr O Sr. Padre lgnacio deAlme,- A peotedegafanhotoo tem d, Ioda lt qu• hcMltnselDlieíl.J 
vjctoria '<los hcroe• dos justos, cn<:_>•1 rar,~ . ras,I a a mirar primeira gra:>dcza, projectando da leu o parecer de redacção do I nstatuto H istorico attiDg!do pl'Oporçõea unnca entre tacs vadios verdadeiro com-
dos ssbios puros ~de qv~ foste :e:ia:S.!~a a º~.F'J~º:::;.i~ raios d~ luzes multicores por en• proJ':cto de encampação da Ferro . , . . . vistas. bate de pedradas, 0 ~ fDlm . 
upi· cmquantoqueos tieus vcne- . , P. tre as cambiantes constellaçõcs Caml. Reumr-se-hão,hoJe ao meto d1a , .., __________ 

1
perigoso 

O 
transito pubtlco por . 

n dóres. bem dizem cá na te mcs "_ainnOCCJ,~d?padre-mes• de seus pares na profunda sabe- Passou-se á votaçãodoprojcc• em sessão ordinana os socios1 · • . a uelles 
1 reco!h':i,,, guardlm alua imag:: ~e Rolund que dmg,a ~o.centro doria, na sciencia das sciencias, to do regimento interno. desta instituição. Pode-se ocom- Synops1s de Soom1r1a \stamo~ inlonnadoo de 

:nosattosantotàbernacuJo dagra- e u~a e _.suas provmaas u_m fazendo ~sl_ar na ~istori~ pa- ■Na_proxima sessã~ entrará em parecimento dos assodados. . . que entre os jovens que tlolllll 
tídã dasaudad no setimo an- colleg,o de_mstrucç5o secunda!l!· tna os mais indefeve1s veshgtos 2• discussão o proJttlo n.o 5 "'=:'='=""="='=="'="'='='=~é"=· Comprehende todo tcrntono roccdem encontranHefilhosde 
niv~ do f~~ doloroso pas,- <Por m21s d~ uma vez. solta- d_e_um patriotism?descomi:nunal, (de_l_~) referenteá. organisação fELEGRAMMAS do E~~do da Parahyba e part~ ~lgnas e 'distinctasfamitiasd'esá 
sarnento. como se guarda 2; mais wlo para acce.tar uma mitr11, re. avism? e as mais peregnna~ e 1ud1caana. do Rio Ora1~de _do do Norte. E cidade. 

-sag;áa e .adoravd relíquia! !=USOU-~ ª -accettaJ..a. al~~~o raras v!rtudes, tenho por fito umco ~ ___________ to~a convemenaa 3os Srs. pos- Invocamos 
I 

attençlo dos pie& 
.. . . mcapaadade e que pr~tana matS curnpnr um dever de parahybano Savtço r.s CAL 0 , A UNIAO suadores de terrenos. . 

-caJ,ttm'enses,nodiadchoJe, S'CrVJÇOS á humaniJad~ no logar e render um prei:o de homena- KERMESSE PE e ., E' na cTorrc Eiffel- onde en• dos qu~ assim P~_para 
rebuscamnodoce~so de seus onde estava• t red INTERIOR contra-se umlvolume de200 pa- que evttcm ª. !1ecessana mter-
lare!,1 de suas familias, de seus . . gem_ e ouvor que am! ª me- . , •fi . venção da pohc1a. 
cora õcs -a_memoriadaquel!evu1lo cNão havtndo em <?J3tCJr.lS mona d? grande, do sab10 e do Não tendo a conunissãoanga- Ri gmas pela ms,gm cante quanha . _ 
emin\nte. iaesquecivd, d:lqudla agua '!ª esta.~o do \mo, ~ão bcneJ!lenf~ commend:dor Padre riado mais .objecto~ para a tom- ~• 15.. de 2$000. - ·- Guarda o leito desde 4-a.:. feira, 
columna de tu~ e com a mais j de ~mba. elle fez construir a lgn,ao d_ Souza Rol.,n. bola de hoJe, Dommgo 16, re- Até o dia 15 de NoveIJ?,-- • ligeiramente mcommodado, 

0 
iJ.. 

.. ~ veneração e religioso re- suas expensas um grande açude 16-9-g()õ solveu dar por findo os !esteios, bl'O o gov_erno creara m818 NA L Y RA lustre clmico Dr. flavio Maroja, 
spejt.o, colhem gcnuflexos, uma que nu_nca s~cara e e."tlregara á . reservando o pequenonumerode 8818 embau:adaan~Europa., . .. . digno lnspedor deSaudedoPor--
Ja&rona de etmu grafidio sau-1sen"C~lla .pubh~.• UM ADMIRADOR. objtttos restante para qualquer dpaenvolv~ndoa881Dlasnos- Ja ve10 se extmgumdo a ma- to deste Estado ,.. 
d3de e profunda .idmiraç.Jo'! i yerdadciro discip:.ilo ele Jesus _ outra eventualidade a favor do sas rela coes com o velho fdrugada _ 

Sim, iUus.trcs cajaz.eumscs, dig- Chn~to, nunc:a ex_erce~ as orde!1s -r. _ ~ tm" i\"f orphanato. ~und'?· Affirm~ qne fica- E alegre o pass.ar~do, Na séde respectiva, reun.ir-se-hl 
noscooteaar.eos,cumprisovosso'~°";' por pm,o aiustc, e dt~- ,i' A EJ!. . .!!!lJ.'l j A COIIDllSSÃO. raoasaun CODBtit~dasasno- Vae entoando os_can.os daal- hoje, 0 Club MilitarParahybano, 
de..-er ' . tribma em aaos d.e ~eficenoa l - :- vas em.baixa~ . ~ondre!5, , . (vorada pelas 7 horas da noite . 

. • dev · fica t . as csporlulas que lhe eram ofler• t • ~- Â gradecimento Ruy _Barb<>•!'-, LiBb<>a, Asa_1s cN um mysttco segredo., _ 
do'; :si':arat,y=~P~; :S' tadas. assim como distribuia os f >.z. A.--;:,.:os HOJE: Brazil, Berlim1 baraodo Rio 

O 
d ' . d . d Acompanhado do nosso dis• 

brasj'riros, se a sua demasiada bens que h~ara de sc.:u,s ab~s:1 A distincla senhorita Alice de A Commissão organisadorada r~~ti!.~=r~~~ 1ª vem raman o. e lpeen7;_ !!neto coestadano, 1· .tenente f&-
mcdestia eabntgação,n'ão fossem Lldos. -f'!~, hbertando immcd1:a. Sá Andrade, um dos ornamentos kermesse vem agra?eccrás Exm.u e Paris, Pisa' Almeida. Presinto nos caminhos, hzardo Toscano_de Bnto,chegi,do 
o movei exclusivo de ler morrido' tament.; O':, escravos que lhe fo~ mais preciosos do nosso meio Senhoras e Senhontas o concur- - A lyra maviosa e commovente, ~onle:" do Recife_. _deu-n~ a u~ 

~d.esroabecido de muitos brasi!ei-j ram ad1u~dos.• . social. S? que deram ao bom des~vol- p . 15 Dos meigos passarinhos. hsfa5ao d~. sua v1s1t~. o 1llustre 
r.os e ati: pa.rahybanos, deixando Outro 1nsuspe1to parahyban.ol _ v1mento desta festa de allrursmo ans1 .· 

1 
medico m1htardr.fel_1c1ano Mo~ 

desfarte de ser publicadas suas escrevendosobreogr:'1-"demorto: O infclligente e estimado o- christã-.,. . A espenencia de Santos O sol vem fulgurando; e pelo que serve na guarmção dov1sh 
imporlarites obras e tratados! ., Em !S36 díf..conhnua5"ãO aos erario das oificinas da Jmpren- A Comm1ssão Dumont, ll? s~u aero-plano1 estrada nho Estado do Sul! ~e onde eh~ 

Para coofirma~ô e testimunho ~baJho:'. ~ª. ?dual matnz_ desta./~ Oificial frl--derico de Mello Dr. Malcher Serzedello foi espl~ndi.da . O balao ele- Que bella poesia! gou homtcm, cm v1s11a a cstao-
dos çonccilos que 'eriho apcn- cidade, J3 ,mc1ados pelos i~gC;"· Rossf. , Dr. Mi el Raposo vou-se a altura de 200 me- Pelos campos gorgcia a passa- dade: . 
~ndo nestas fracas e despreten- tcs_ es-fo~os de sua pafriotical _ Dr. Mateus de Oliveira troe, correndo oon:i uma ve- rada, Os dignos ~ospedes. demora• 
· ' liríhu, tran ns r mãi:" F . 0 J I A . d Ca Ih locidade de 50 kilometros Em saudações ao dia ram-sc alguns instantes no nos• º= f icos de ~~~~óso

1
; Em 1849com~ os trabal!1oc: 1 EZ r\Nr~os HO~\: . 0 ~· rºer!ra ~~o e rva O por hora. fazendo na~nbida ~ · so gabinete, deleitando-nos com 

~sde~ua bíographia quepu-1de um ccmifaio e nl!!:fe mesmo A . ~mavel senhonta Menmha ~oel Neves nm angulo de 45 ~ome- E o murmurar saudoso do amavcl palestra. . , 
i>Jicou um insus ·to a~ bano anno cimenta os alicerces de um Mulatmho um dos . l>ellos . oma- _-_ troa. Infelizmente, mdo a . arvoredo Somos gratos pela delicadeza, 
traQ>S dema•ia~ i~com,lclo~ luluro collegio, os quaes J.i cm· mer.los de nos.o elite social. p ] D' M J l sua marcha falsa, quebrou- Sonora e dehrante, apresentando-lhes .os nossossau-
cenfessadope!opropôo autorque grande adiantamento cctJcu ilO • e O r. a O 1Pr s~a belice do aero-pUJ'Do,ca- Quando dbperta alegre o pa5-- dares. 
des& brari ~d- sob Padre lbiaa,in.a para fundaçlo da Corôa.a .mortuarias Sorzedello foi enlrP hindo Santos Dumont nos sarcdo, 
~ t com•b~~ echi,· Casa de Caridade.• 1 A; melhores encontrão-se na • ' · • braços da multidão, que o Que scena deslunbrant e! :"wu,, .r.'f~ seprop;;z<SS<C"• •Cajnt-ir.>• ,,., uma fazenda. 'Torre Eiffel"' desde o preço de gueaoma1or Arthur acclamara fronetioamento , Parah)'ba,-1906 

O hospital de S. Zabtl deu en­
trada hontem aos individues Cos• 
mo de Oliveira e francisco fefix , 

lgnaâo Bolt!lho do N11scime.nto, que apresentavam, 
· bafado · r1an1·..,'jefle lr.!nsfOf,,1<>u-a em centro de 10$000 até 60$000 reis. h']f d sem que nada soffresse. l:: ~~tr.lonlina~~.ua :í<b civilisação, p, ... pon:ionan-lhe ao I M. tlENRIQUt'.S DE S,L , \ C l es para epo- Os jornaes são unanimes placida e s.erena. daconheódos • - _ ,_..., ____ ..,. _____ _....,....,..., _ _, ______ _, __ .__,_...,_ 

da maior parte de seus parentes F O L H E T I M (206) dia os Ires professores, se bem que na verdade muilas vezes Esta affinnação encheu de alegria a alma de Leopoldo. 
e, p..fricios. ____________ ----~-~~-- adormecesse ou fingisse donnir, emquanto bataJhavam no fundo - Deveras? exclamou com v.ehemcnci;i . Oh! se conseguis- v. 

A sua complda biographia J)Or- IIE!Rilllli PERIZ ESCRIGR do seu coração o odio e os ciumes. se o que _,caba de me olferccer ser-lhe-ia eternamente agradeci• 
taatq, seria o mais bdlo tr.úado Durante o jantar, Margarida aproveitou uma mudança de do. porque si nto tanto perder a amisade de Annibal ! . . . Defen-
de ensinãaJCntos e lições patrio- A p d conversação, e disse : • deu-me tantas vezes no coll~o dos ciumes e invejas dos con· 
ticu e rnorus. e e e a o r a - Querido visconde, o meu filho Leopoldo e eu temos que dis, ipulos ! .. , 1=oi sempre tão bom para mim, tão valente, tão ge-

c:0 P.adrelgoacio dt! SouzaRo-- • lhe p~ir um favor, que é para nós de grande importancia. neroso, que julgo a sua a:nisade uma n~cessidadc da minha '(ida. 
fim.., nasceu a 13 de Agosto de - Pedir um favor a um convidado que está jantando com Porque aqui posso dizer-lhe tudo, não é verdade, minha mãe? 
JSOO, na ta.senda de seus vcne- ROMANCE OE COSTUME~ bom appetite, respondeu luiz sorrindo, sempre ,é um abuso _de Estamos em familia, o visconde é um bom amigo nosso e po• 
rando P.aes, Caja:zeiras., confiança, porque o estomogo deve ser agradoodo; mas emfun, demos fallar deanle d'elle . 

. . __ ... ;. . . . VERSÃO DE de antemão _lhes con~edo o favor que me pedem. . j - Sim, sim, meu filho, do que quizeres, respondeu Marga-

~~~~~ºr!~,~~o~ 
sobre a quaJ discorria, já ffl1 con­
versa, já na' lnbuna, mostr.mdo 
que tta Ião necessaria ao e-spi­
rito, éomo o pão ao corpo, e:le 
,.bbdccera aqui um colltgio, 12-
setdo construir um vuto edifi .. 
cio, q~ ainda perdura e onde 
aa:ommodavam--sc annualment~ 
termo medio, 130 alumnos data 
então pravincia, das circumvisi­
nhu cde algumuafa&ta"",como 
Bahia, Píauby e Maranhão, os 
quaa estudavam os preraratoóa. 
p,CÓ90s pana matricula nos cur­
sos superiores. pagando os in:e:;. 
DOS a ~ de I OS réis, 
por u...im, anml:ntzçlo, aposmto 
e Jnz, e os ,xf--,-~. 4' ,tis p,to 
-c:n.siDo, t n.ão poucos dtntre uni" 
--e. ou.trosque_porf.Jb de recursos 
,um teeebidos gntuitamenie 

• ~eu inaivd, que, :ainda 
JJ;tCSmO neste tempo, a insignifi­
cante quantio de to$ llll!nsan. 
.,uc pa~ ••da. alumno, cru:­
ga.,,e para lanlo • nJj> ser por 
""' mil~• operado pelas viril!• 
cfes do padre-mestre Rolim. 

, Por fJo &llfnanilarios e pat,fo. 
t~ serviços, D, Pedro li al{T3• 
dou comacomméndadeChrl•lo, 
clfjÓ (llflo o Padr•-,ncstr• Rolim, 

9 !'• ,:c,npfe aborr,ctta u vdda ' 

. Marganda, depo1~ de agradecer C?m. um ama vel sorriso ao rld3 afflicla com o sentimentalismo do filho, que apenas contava 
EST.EV.ES PER.EIRA. visconde o seu offerecimento, contou hge,ra~ente o que succe• , treze .innos de edade e que pensava e discutia como sefõraum 

dera a seu filho em casA do general D. Annib.11 d~ Verros. velho pois é sabido que es tas precocidades não alargam muito 
Ourante a sua narração, e sem duvida com o fim de tra.n- a vid~ 

VOLUME IV 
PARTE XIV 

('ALlX DA A \IARGURA 

O qne Leopoldo encontrou na sua mesa de cabeceira 

Por (" .. Jtro lado, Leopoldo n!lo out"ria mal ;i Luiz. de Sauna; 
era-lhe ~amma.rnenft sympathk o ;:quefle mancebo que. o tratava 
com bnto calinbo. qut: () cr.sir,a :, ;1 montar a cavaJ!o e a atirar 
i pis.tola. ao Por~:,.. e .ao sab:-e. 

N..:m ao ft- le-.1e f)CnQ.\'a qut f...oiz era o amante de sua 
mie,. vLà:-o chtg:ar A quinh com praur e agradava-lhe a sua con• 
vcr:sação tanto romo o sw caracter alegre. 

Mamerto tambem rttebia com amabilidade o visconde, ria­
-se e applaudia as suas 'Jf'ªÇa'i>, mas · cst~ ri~qs ~ão enganavam 
Margarida a quen1 .a resignação do mando mqu,etava sobrema~ 
neira. 

t i::t farde de que !rafamos, o \isconde chegou ~ quinta de 
C2rabanchd ás stte horas. Esperavam"° na casa de jantar, Mar­
garida:, Ltopofdo e Mamertó, pois o visconde escrcve.--a uma car­
ta pela manhã dizendo qu t jantaria com elles n'aqutlla noute. 

Se.ntar:\m--se todos :f mesa, bem humorados na apparcncia. 
O semblante de Leopoldo perdera um pouco a paJlidcz e a tris-
te1a, • 

O 'lísconde p(OpOz que depois do jantar fiz.css-em uma se­
renata musiC"..al, 

N '~ta! serr.natJ .. u, MarpriAa tocava piano, o visconde flau­
ta, e 1--""f'<'Jdo eioJino. 

Ma"l'(to constituía todo o respeítaveJ pubJiro que applau-

quillisar ~eopoldo, procurou não dar importancia ao assumJ?tO e I Pois bem, continuou Lcpoldo, confosso que não sou va­
nu-se mudas vezes, dffl!onslrando o st"U bom humor, termman- lente; nunca p1ovoquei nenhum condi~cipulo no collegiOj trata­
do de este modo: va-os a todos com ;.d~urn, com carinho, e alguns riam-se de mim 

- E' preciso, querido visconde, que veja o general, visto abusando · do meu caracter e da minha falta de va-
que entf1 no num~o dos seus amigos, e que consiga que e. .. Jor. T inha, .JOS invejosos dn minha a,pplicação e da 
nos dl o filho por um par de semanas, porque de e~sa con prcferencia ~rn que me tratavam os professores; irritava-os que 
são depende não só a tranquillidade de Leopo!dn como a minha. me aprê'sentassem como modelo e que fosse o numero um cm 

- Amanhã miesmo n -verei, e creio que não me ncgarácou• todas as classes; mas um dia Annlb:il de Vcrros disse-me aper• 
sa de ião pouca irnpofant"1 a, . tando-.me nos br.iços: • Querido Leopoldo, j:l que tu não sabes 

Ah! sr. vh conde! dt, e Leopoldo sorrindo-se com tnsteza, defender-te nem dos int.ullos que te dirigem, nem das pancadas 
não creio que consiga tão facilmente o que se propõe. q\re te dão cu te defendcrd, e de hoje em diante o que te in• 

-Oh! Sim, s im, 1,.u iz; pedimos-lhe encarecidamente, disse sultar ou t~ tocar n'wn cabello, tcrA que haver-se com:ni~o, que 
Margarida _rind?-se, pois do contrario o meu pobre Lcopol?o, tenho bons pulsos e coragem para os manejar. • Com cffe1to des­
com esu nnag,n.:ação que Deus lhe deu, l muito capaz de 1ul- de aquelle dia o bom Annibal proclamou,se meu defensor, es-
gar que o general nos vae declarar uma guerra sem q~artel. carmentou quntro ou cinco, que eram maiorti do que elle,epro- J 

N'esse Cf .to rnpondeu o visconde com -alegre intonação, hibiu a todos de me fazerem a menor oHensa. Ningucm tornou 
eu alisto-me nas filas de Leopoldo para derrotar o general e rou- a ofíender-mc nem de acções nem de palavras; Annlbal era o 
b.u.Jhe o filho. . meu anjo custodio, e eu quero•lhc de lodo o meu coraçãoi pro­

Um sorri~o que não era por certo expressão de alegna, mas funda gralidão gu.1rd:m1. eternamente a minha alma p:ua elle, -e 
de tris lez.a, assc mou ~os labios de Leopoldo. . . se o pae lhe prohibe que sej3 meu ami~o t>~r . causa~ que nlo 

.-Minha m.l!e, disse, conb~c:, que. ~ou excessivamente 1m- percebo, julgar-me-hei desgraçado e tc:re1 o d1re1to de Julgar que 
press,onavc~ que as cousas ma,s ms1gmf1cantcs me_ preo;ccup_am, algucm se divertiu em me calumniar, porque de oulromodo não 
me entri.slecem e tomam grandes proporções n.t m111ha ,magma- se explica t's:;a tenaz prohibição do general. 
ção. Js lo l uma desgraça para mim e para ti, que me amJs com. Ao tcrmlnar, Leopoldo a sua narrativa, reinou um profun-
toda a tua alrna, mas n'este assumpto de que tratamos, não sei do silencio em redor da mesa. 
porqul, afi(tt.lra-se•me que o general não ha de dar licença 30 Margarida, que sabia por infelkid:idc a propcnsilo que o fi: 
filho ,,ara vir a Carabanchef. . lho finh:r em se abysmar em tristes reflexões, propoz mudar-se 

- ls!o havemos de vel•o multo dep.'.!'351, amigo Leopoldo, de conversaç!'io, e disse : .. 
disse o v.,scondC'. Visto que o visconde prometteu 1raier-nos amnnhã o ttu 

- Quando? amigo Annibal, demos tempo ao lcrt1po1 e vama! occupar-nos .d~ 
- Amanhã mesmo, poriue amanhã verei o general, e o meu nossa serenada musical. Começaremos pela Car,da.dr., de Ro'5tnL 

~~oro~~~em conduz.irá Anni ai; isto é ;>ara mim uma questão fConli.núa) 
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Auousro SANTA RosA, 

RENDAS FISCAES 
A.J!ande(3 

MEZ OE SRTEMBRO 

Do dia 1.• I 14 30: 116$995 
Idem do dia 15 9:004$810 

39:121$805 

Recebedoria d6 Rllnda., 
MEZ OE SETUIBRO 

Do Estado: 
Do dia 1.• á 14 13:227$027 
Idem do dia 15 3:382$545 
Da Santa Casa: 
do dia 1.• 4 14 116$000 
Idem doAlia 15 167$030 
Oo Munidpio: 
de 1 , 14 444$070 
Idem do dia 15 30$280 

17:446$452 

MercadÕ,Tambiâ 
Me:t dt Setembro 

Rlel<DA CO DIA I A 13 442$200 
, -. , 14 21$ 

fonim vendidas hon~~I~ :e1'f.~ de farinha e 32 lilos de 

b::,i~amb", 15 de Selem-

Projecto n. 6 
~~::ie Legislativa do Estado da 

DECRE'J'A; 

Ait. 1?· ficam. creadas u Rc,:1rtições de Ew.lis.• 
~ ': Arch~ Pubhco que fun«:ior.acào m1 um só 
edifid() designado p,,lo Oon:rno. 

Art. 2°. O Pl'esidontc do Estpdo exp,Jfri; o R<• 
gularn$to ~as novas Repartições. dtscriminando as 
suas -a\tribu1ções e dos xus Ídnci:iomuios. 

Art. ~º- 0 SCNiço da Estatisli-ca ser:t exea:itada 
por um ~r, um Amanuense e HITI Continuo, str­
vindo ,de Pode1ro: o 11:1. comosvmc:i:nentosde1(;00$ 
o 2". com os- vencifflffltos ~ compdffll a quafqun­
~ s Amanuenses da Secrdaria; e o lo. com os va;. 
amcnlos de 1000$000. 

Art. 4°. Para o Ardli,-o Publico h.a\-eni um o;.. 
ttdor-Ardúvisla e um Am:muensc: o lit. com os \."al­
cimentos do Director de Sccçio e o 2'>. com os do 
Amanuense da Secretaria de Estado. 

~-- s· Eic3 c!eado o caq;o de: Amanuense da ~= de Hygiel"\C, com os \·cndmentos de •••• 

Art. On. Os- ,,-e;ncimculos ~ que se refro: 0$ art1. J 
anfecedmtcs corresponderão .t dois terços de ordena­
do e um terço de gratificação. 

Ari. 1°. fica crudo o logar de medico 00 &ta.-
~~ ~~J.:'~~~~m s!Jii:a~taçio de 120JS, p::gn 

Art. So. fica o Presidente do Estado actoris.!do 
a aposentar com todo o or dmado o Directur de Sec­
ção da Secretaria de Estado, Jo'° Antonio da O.am:t 
f urtado que se acha visivdmeot: i:1\'alido e suppti• 
mido do respecti\'O logar. 

Arl. 9'. Para a_ devida ex~ç5:o da presente lei. 
-fica. o Poder ~x-ecutivo autorisado a refonnar as Re­
pa, tições Publicas do Estado, c,pedir nO\·os Regula­
m~ntos, diminuir o numero de emprtgados. e s.uppri-­
mir os cargos que forem considerados desnec:essarios 
~'! rcgubr funccionamento do serviçopubfico..,empre-
1u1s0 do mesmo serviço, e dos dirti.tos- 3dauiridos por ~1~~mos ,·iL11idos e sem augmenlo daS despc-2.as 

Art. 10-. fica lambem o Presidt-ntc do Estado 
com autorisaç!o para rever 11; ,lista dos aposentados. 
reformadQs e Jubilados, a fim de verificar • lecitimida-
de dos rcspedi\'OS ti!Ulos. º 
. § 1°. ~poscntadoria ou refom11 que não houver 

sido concedida lef[,lllmenll, r,oder.i ser annullada, vol­
tan~o o emprerado a actividade, ou modifk:ada para 
mats ou para me.nos~ conforme a l<i Que a ~lou. 

§ 20. O funl.'Oônario õbdoal :irQscntado ou re­
forma® que esti\'er txcrundo novas funcç~ remu­
neradas pelo Thesonro do Esl!th.>, pcrJcr.i o dirdto 

~~~do-en~~~:~~ ~:~~,~~1:;to. ou tcforma. nlo po-

Art. 11. O emp~do apo<;cntado ou rcfonnado 
em func<;~ publicas estado.'tln!lo poderá0t."CUp.3.rcar­
g,.:, <1 lgum do fab.do, remunrr3d0 pelo Tbesouro. sob 
pena de ficar sem dfci10 3 aposenl;tdoria ou rdonnJ. 

§ Unit-,:,-(' di:.posiçlo'<ll!'S!e artib~niose apfl!i-. 
ca aos que acceib.1 em o mí;i1cb:o popular. .. 
frnrio.Arl 12. ficam t(',·~tla:.. 1 ~ d~posiçõcsemcon-

Sab das Sessões em 10 tlt Setembro de 1900. 

PC'dto Pcdros:t. 

tJ~iu;;ªt:1'&r.-alho 
Pt. TarJ!i.nr'l t!:i Cos.ta 
feli:-ttrdo Lrit'". 

Projecto nº. 8 
ril e :1:~:ra~idas de protecção á i11dustria pasto-

Arl 1: E' !> Presidente do Esta.do autorisado a 
empregar os meios ao seu 1.lcance no sentido de fa­
zer progrtdir a industria pastoril e. a lavoura do Es­
tado, e. para esse fim fia ti.,bilitado pcl« p,esent~ Jci · 
a ab~r c-rC'dito e a ~trar cm acco;ctÓ com alg,.1m:t com~ 
panh1a de navega~ão que tran~porle 0$ gados p.1ra os 
::,~~ consum1dC1rts, est.abt:!ccidas as St-guinles rre-

§ l. O Thesouro concorrttá • com a metade do 
cu~to dos. spccimtns de gado vaccum dt raça apro­
pn_ada ao cruumento, uma ve1 que o fa'ienddro que 
o importar provt por- meio de catalogo e f.crura o cus~ 
to do specimcn recebido,e qu:: não rcste:1 menor du­
viJ,1 quanto ao fim a que este se destina. 

§ 2. O Oovomo c:slabeleccri accordo com •lgu­
ma. Com,panhu1 de N.tvegação que tendo navios ad­
quados_, offo~ maiorts .... mtagens no transporte dQs 
gados parJ os mercados t.lo l~râ e Amazonas. 

§ 3. Será tonslruido a custa dos cofres do Es• 
tado u~ e.urro nas irnmcdi~çõts ctcsta CaQ'ita~ para 
que seis ne~e ,uantado o ~do prestes a embarcar. 

§ 4., fie-a lsento de qu:i.lquer ta'<a tributaria, es­
tadoal ou munidpa~ o gado exportado parJ aqueUcs 
mtrcadO$. 

Art. 2. O Theiouto concorrer! com a metade do 
custo de •~dos ou qu~qu« instrume11to de lavoura. ~err.~,d~:~ •:._rro'ras do seu cus1oedeslinocomo 

,§ Unico fii,;.Jo rcdu~cbs a metade as tax;,,s tri­
b?tari•s ~ualmente em vigor sobre farinha d~ man­
dtOCli milho, caff, fumo e queijo -e isenta de impos1os 
a farinha que for exportada para o estrangeiro. 
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TABACARIA PEIXOTO 
( CASA DE PRIMEffiA ORDEM N'ESTE ESTADO) 

GRA}TDE MANUFACTURA DE SUPERIORES 

CIGARROS 

SANTOS DUMONT, 
Alvaro Machado, Fidalgos, (Papel ambrá) 

. 
A~orosos, Rio Branco, 

Tentadores, (Palha) Daniel Chumbados, 

Estrella do Norte, etc. 
Os P ROPRIETARIOS deste bem conceituado estabelecimento, no intuito de garantir a puresa e superioridade de 

seus afamados ciga110s e de todos os productos de sua gra-nde fabrica, mant, err na aireção da escolha de fumos e superin­
tendencia na preoaração de suas manufacturas o meio A. P. PEIXOl O, com 17 annos de prat ica assás comprovada n'esta 
importante industria • · 

O credito crescente · dos productos de : eu estabelecimento, tem feito os gananciosos, sem honra, sem escrupulo, e sem dignidade industrial, imitarem 
os superiores C I G AR R OS • 

® 
~@ ~.&00~~~ ~fm:Mt@:N/~~ J»'Jl~j.LJ~@~~ (ambré) ~ A:!'m~RQ·IQ:$ 

1: 1 CIG A 8 R OS· fabricados com fumos ordinarios e nocivos a saude. 
~@~ Por isso recommendam aos srs. consumidores, queiram verificar meticulosamente os respectivos rotulas afim de poupare:n ao desprazar de fumarem 
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S~ emprega nos ('lfl.ARROS de sua fabric::i, fum0s vi,Jhos P PScolhidos, isu,t"s <ic • qun lquer composição. 

Previnem, portanto aos us. fumantes, que os fumos novos prFjurlicam a s3UdP, produzindo nfermidades na bocca e gitrgar.ta, 
entorp0 cendo o proprio cerebro da~ pe soas que téem por 11~ bito t· ag,r a fumaça. ú escrupu'.o hygienico ne te sentido, é a 
princip ,l garJnti::. da. 

Os CIGARROS da TABACARIA PEIXOTO vendem-se em todasascasasdeconfiança 
o§~ § 0:§e. : 

CHARUTOS FINOS ! 
Os Charn·os de JEZLER & HOENING- C;i. hoeira- Bahia: Bouquet de Havana, Creme da Bahia, Linda Rosa, 

Havanezes, A ' Concordia, Victoriosa, Marca Preferida, Irmãs, Flôr da Hespanha, Don­
zellinha, Punch, não L<:mem competencia em qualicfacle e preços. 

Vendas em vosso e a var ejo na TABACARIA PEIXOTO 
PEDIDOS DJRECTOS PAR.A. A FABRICA-" FLOR DA BAHIA "-Cachoeira-Bahia, SEM NENlfITTúA COMISSÃO. 

A. P. PEIXOTO & C.ª 
14- RUA MACIEL PINHEIR0- 14 PARAIIYBA DO ORTE . 
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